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Resumo 
O turismo responsável (TR) pode ser entendido como o processo de planejamento e desenvolvimento 

de um destino turístico com base em princípios éticos e morais de forma a incluir e expandir os 

benefícios para a comunidade. Busca responsabilizar todos os atores pelas suas atitudes, sejam elas 

positivas ou negativas, incentivando a busca por soluções que minimizem impactos negativos, seja na 

escala social, econômica e ambiental. Neste cenário, surgem iniciativas de instituições governamentais 

e empresas privadas com ações voltadas para o tema em destinos turísticos, a exemplo disto, o 

movimento Preserve Pipa, ação dos membros da Associação de Hoteleiros de Tibau do Sul e Pipa 

(ASHTEP) e do Pipa Convention & Visitors Bureau. Tal movimento tem como objetivo proporcionar 

uma relação harmoniosa entre a natureza e as empresas locais, garantindo o bem-estar dos moradores e 

proporcionando uma experiência satisfatória aos turistas que visitam a cidade e o vilarejo (Preserve 

Pipa, 2023). O movimento foi vencedor do Prêmio de Turismo Responsável na categoria “Melhores 

soluções para gestão de resíduos plásticos”, no evento da World Travel Market (WTM) da América 

Latina que aconteceu em São Paulo em abril de 2023. Após a premiação, percebeu-se que esse lócus 

poderia oferecer um panorama acerca das implicações teóricas e práticas sobre o TR no contexto 

nacional. Com base neste contexto, o objetivo deste artigo é analisar as principais práticas relacionadas 

ao turismo responsável promovidas pelo Movimento Preserve Pipa/RN. O presente estudo situa-se no 

paradigma interpretativista e caracteriza-se como uma pesquisa descritiva de abordagem qualitativa 

sob estudo de caso, a partir da pesquisa documental e entrevista semiestruturada. Conclui-se ao final 

que o Movimento Preserva Pipa tem apresentado passos importantes no processo de pensar o destino a 

partir do turismo responsável, porém, suas ações ainda estão voltadas para uma agenda ambiental. O 

TR não desconsidera os aspectos ambientais, mas seu apelo são as questões sociais, os diálogos com a 
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comunidade e o próprio envolvimento, por isso, observa-se a necessidade de ampliação das ações que 

podem oferecer subsídios para repensar práticas voltadas para o poder público.  
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